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RESUMO: Proporcionar uma visão, quer das estruturas onde ocorreu a substituição do
verbo “aver” por “teer”, quer dos factores que contribuíram para tal alteração na língua por-
tuguesa: a) o conteúdo semântico original de habere e tenere em latim; b) a utilização de “aver”
em estruturas de posse, perífrases, concordância com o particípio passado; c) fase de co-
ocorrência de “aver” e “teer”, formas linguisticamente rivais; d) substituição de “aver” por “teer”,
em finais do século XV, e ‘confinamento’ de “aver” a valores existenciais e de auxiliaridade.
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ABSTRACT: This paper presents a description of  structures where the verb “aver” was
substituted by “teer”, and of  the factors contributing to that change in the Portuguese language,
highlighting: a) the original semantic content of  habere e tenere in Latin; b) the use of  “aver”
in structures of  possession, periphrases, concordance with the past participle; c) the phase of
co-occurrence of  “aver” and “teer”, as linguistically rival forms; d) the substitution of  “aver”
for “teer”, in the late fifteenth century, and the use of  “aver” restricted to existential values
and auxiliarity. The study of  the main surviving documentation of  archaic Portuguese (from
the thirteenth century to the first half  of  the sixteenth century) allows us to observe the slow
but progressive substitution of  the verb “aver” with “teer”. This process culminated with the
disappearance of  “aver” from structures where, at the beginning of  the period, it was the
verb most chosen by speakers.
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estudo da principal documentação remanescente do português ar-
caico (séc. XIII – 1ª metade do séc. XVI) permitiu-nos observar a
lenta mas progressiva substituição do verbo “aver” por “teer”. Este
processo culminou com o desaparecimento de “aver” de estrutu-

ras onde, de início, era o verbo preferencialmente seleccionado pelos falantes.
A análise da progressiva substituição do verbo haver por ter no portu-

guês arcaico leva-nos a remontar até ao latim imperial. Ainda assim, pretende-
mos demonstrar que o facto de “aver” dimanar do verbo latino habere e pese
embora o facto de a perda de sentido ter ocorrido em todas as línguas româ-
nicas não justifica, por si só, o parcial esvaziamento semântico deste verbo.

O latim, tal como qualquer outra língua viva, estava em permanente
mudança. Ao carácter conservador do latim utilizado pelas camadas cultas da
população2, contrapunha-se o chamado latim vulgar ou cotidiana verba de Cicero.
Se hoje é incontestável que as línguas românicas derivam do latim coloquial
tardio – variedade crono-estilística, também não é menos incontestável que o
longo período de transição para as línguas romances foi indubitavelmente
marcado pela instabilidade, pelo polimorfismo e pela heterogeneidade quer
nas formas quer nas estruturas morfo-sintácticas.

Centrando-nos apenas no sistema verbal latino e na sua complexidade,
parece-nos até certo ponto natural que os falantes, na sua cotidiana verba ten-
dessem à simplificação deste mesmo sistema3.

Uma das transformações que se começou a delinear de forma incipiente
ainda no latim tardio foi a progressiva utilização dos tempos de presente com
o valor de futuro, i.e., passam a utilizar-se formas perifrásticas no chamado
“latim vulgar”. O tempo ‘futuro’ passa, nas línguas românicas, a ser transmiti-
do através da criação de uma perífrase com habeo e habebam. Encontramos
neste caso da criação do futuro das línguas romances uma diferença entre o
que sucedeu no Império Romano do Ocidente e no do Oriente. No caso que
nos ocupa, no Ocidente (e também em italiano), recorre-se a formas perifrás-

2 “Entre os romanos, a ideia de “norma linguística” como modelo a preservar e a
existência de entidades que zelavam pela sua conservação, evitando todo o tipo de
desvios, levou a que fosse atribuído ao gramático um papel social e linguístico de
enorme relevância e prestígio». Cf. Dulcelina Silva dos Santos, Prestígio linguístico e
ensino da língua materna. Porto, Porto Editora, 2002, p.62.

3 “(...) una vez que las formas sintéticas y las perifrásticas llegaron a sentirse como “varian-
tes» hasta cierto punto “intercambiables”, muchos hablantes habrán adoptado las formas
perifrásticas también por su mayor idoneidad distintiva, pues es indudable que ellas
importaban también la superación de un punto crítico del sistema». Cf. E. Coseriu, Sobre
el futuro romance. In: Estudios de lingüística románica. Madrid, Gredos, 1977, p.38.

O
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ticas formadas com o verbo habere enquanto que no Oriente, em romeno, se
recorre a velle. Assim, “formou-se, no romance, uma locução verbal para a
expressão da futuridade” (Mattos e Silva 1993:38). Em relação aos verbos
habere (habeo, -es, -ere, habui, habitum) e tenere (teneo, -es, -ere, tenui, tentum)
há já múltiplas utilizações apresentando ambos várias acepções.

O verbo habere comportava, entre outros, os seguintes significados: ter,
possuir, guardar, dever; por outro lado, tenere significava segurar, obter, ser
senhor de, ocupar, guardar, entre outros. Podemos comprovar que havia já al-
guns pontos comuns entre a significação dos dois verbos pois ambos “foram
usados para indicar a posse de coisas materiais e também para relacionar o
sujeito a seu complemento, o que deve ser considerado uma posse espiritual»
(Sampaio 1978:1). Há também, desde o latim, uma franja de significação que é
comum a habere e tenere. Constata-se um paralelismo na utilização e comporta-
mento dos dois verbos. Habere foi-se revelando um verbo mais fraco que tenere
e, à medida que a debilitação semântica de habere se acentuava, tenere ia ganhando
espaço e maior aceitação entre os falantes. Algumas das utilizações destes dois
verbos manter-se-ão desde o latim até às línguas românicas, outras formar-se-
ão em cada língua, conferindo a estes verbos o estatuto de permanente adapta-
bilidade face às necessidades de cada comunidade falante.

Na fase arcaica da língua portuguesa os verbos “aver” e “teer” com-
portam valores semânticos variados. As estruturas mais frequentes em
que ocorrem estes verbos são as estruturas de posse; as perífrases de “aver”
e “teer” + de + infinitivo (em casos menos frequentes “aver”/ “teer” + a
+ infinitivo); “aver” e “teer” seguidos de particípio passado. Ao estudar-
mos estas ocorrências desde o século XIII até à primeira metade do século
XVI há, desde logo, algumas questões que se colocam: será que o progres-
sivo apagamento semântico de “aver” nada deve à debilitação do seu con-
teúdo nocional? Será que “aver” e “teer” têm campos semânticos distintos e
se apresentam sempre em distribuição complementar, i.e., nas situações em
que ocorre um nunca ocorre o outro? Estas questões, que parecem ser de
resposta fácil e evidente, conduzem-nos ao verdadeiro âmago de todo este
problema – determinar não só o momento a partir do qual “aver” começou a
ceder o seu lugar a “teer”, mas também determinar qual a percepção dos
falantes ao optarem ora por um ora por outro verbo até ao momento em que
“teer” se sobrepõe de forma inequívoca.

Continuando aquilo que se verificava em latim, também no português
arcaico “aver” e “teer” detêm valores específicos. Inicialmente o verbo “aver”
é utilizado para designar qualquer tipo de posse enquanto “teer” é reservado
para designar a posse temporária ou a posse de bens materiais adquiríveis. Em
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comum, temos o facto de ambos serem utilizados para designarem a posse de
bens materiais, palpáveis.

Em relação à concordância destes dois verbos com o particípio pas-
sado, verificamos que ambos fazem essa concordância formando uma estru-
tura na qual “aver” e “teer” são ainda verbos principais e o particípio passado
é adjectivo e não verbo. Quando “aver” e “teer” sofrem uma gramaticalização,
i.e., quando se tornam verbos auxiliares, formam um tempo composto.

No respeitante à perífrase formada por estes verbos com a preposição
de seguidos de infinitivo há uma marca de futuridade ou de obrigação. No
português trecentista e quatrocentista a estrutura “aver” + de + infinitivo
comuta livremente com “aver” + a + infinitivo pelo que esta última acaba por
desaparecer. Em relação ao verbo “teer” também encontrámos quer “teer” +
de + infinitivo, quer “teer” + a + infinitivo, no entanto, esta última estrutura
aparece em contadas ocasiões, sempre com o valor de obrigação e só até ao
século XV.

Todos estes factos levam-nos a concluir que na fase inicial do portu-
guês arcaico os falantes tinham interiorizado estas estruturas e seleccionavam
ora um verbo ora outro de acordo com o conteúdo nocional a transmitir. O
verbo “aver” era utilizado em praticamente todas as acepções ao passo que
“teer” tinha um campo de utilização bem mais restrito. O binómio “aver”/
“teer” tem, no período arcaico da língua portuguesa, uma relação de interde-
pendência e de complementaridade que acabará por culminar aquando da
utilização de “teer” em todas as acepções que até aí eram apanágio exclusivo
de “aver”. Essa progressiva substituição resultou, nos nossos dias, na clara
preferência pela utilização do verbo ter pelo que o verbo haver foi relegado ao
papel de verbo auxiliar ou existencial.

Segundo João de Barros a língua portuguesa dispõe de formas de “su-
primentos (...) dos tempos per maneira de rodeo» (BARROS, 1971:339). Para
este nosso pioneiro dos estudos gramaticais, a forma de definir o valor dos
verbos auxiliares é a seguinte: “chamamos tempo per rodeo quando simples-
mente nam podemos usar d’algum: entám pero ô significar tomamos este
vérbo tenho, naquele tempo que é mais confórme ao vérbo que queremos
conjugár, e, com o seu partiçipio passádo, dizemos: tivéra amado (...)” (Idem,
ibidem:340). Para além do verbo “ter”, João de Barros refere de forma muito
superficial o verbo “haver” utilizado, segundo ele, quando se necessita referir
o tempo “vindoiro: [h]aver d’ amár, ler (...)” (Idem, ibidem).

Se desde sempre se considerou a existência de verbos ditos auxiliares e
de verbos principais, ou plenos, já mais complicado tem sido chegar a um
consenso, primeiro, relativamente a uma definição de auxiliar e, segundo, con-
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seguir determinar quais os verbos que podem ser considerados como tal. Vá-
rios são os autores que se têm referido a esta questão, nomeadamente Epiphanio
da Silva Dias, Said Ali, Celso Cunha e Lindley Cintra, entre outros, mas em
nenhum se encontra resposta definitiva a estas questões4. O conceito de
gramaticalização surgiu com Meillet e foi precisamente um seu discípulo,
Benveniste, quem criou o conceito de “auxiliação” que designava o processo
que consistia na passagem do verbo principal a verbo auxiliar.

Parece ponto assente que para que um verbo que inicialmente tenha o
estatuto de verbo principal, ou pleno, passe a verbo auxiliar, é necessário que
sofra uma recategorização. A essa recategorização está subjacente uma perda
de valor semântico e também mudanças sintácticas. Ataliba de Castilho consi-
dera a seguinte trajectória na passagem de verbo pleno para auxiliar:

Verbo pleno > verbo funcional > verbo auxiliar (Castilho 1997:28)
Neste processo de mudança temos uma forma (A) que vai sendo subs-

tituída por outra forma (B), havendo uma fase em que ambas coexistem: A >
A/B > B.

Regra geral, o principal argumento esgrimido para distinguir entre ver-
bo auxiliar e verbo principal é o de que o verbo principal conserva o seu
significado próprio e o auxiliar perde essa significação, i.e., o seu sentido pró-
prio. Fala-se por isso em debilitação semântica dos lexemas que está relacio-
nada com a maior ou menor frequência de utilização desse mesmo verbo – a
maior frequência de uso de um verbo contribui para a sua gramaticalização.
Um verbo pode ser, num determinado contexto, verbo pleno mas num outro
contexto pode assumir-se como auxiliar. Outra questão pertinente que pode e
deve colocar-se quando se trata da auxiliaridade é a de se saber “a partir de
qué grado de alteración será lícito decir que un verbo es auxiliar? Dónde situar
el límite?» (Launay 1980:45).

O que nos parece é que no momento actual é muito difícil chegar a uma
posição unívoca e consensual. Relativamente a “aver” e a “teer” é difícil precisar
com exactidão o momento a partir do qual eles podem ser considerados auxiliares.
Enquanto se encontram ocorrências de “aver” / “teer” + particípio passado con-
cordando com o complemento directo, estes verbos ainda não alcançaram o esta-
tuto perfeito de auxiliares. Parece-nos que esse estatuto só se difunde claramente
ao longo do século XV. Esta data, que pode parecer tardia, parece-nos a mais
segura pois até aí ainda encontramos “aver” e “teer” em variação livre.

4 Sobre este assunto da auxiliaridade é inevitável a referência aos trabalhos de Eunice Pon-
tes e de Anabela Gonçalves. Cf. Referências.
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O período arcaico da língua portuguesa está profundamente
marcado pela mudança o que implica, necessariamente, variabilidade e hete-
rogeneidade5. Foi pois possível identificar, na evolução sintáctico-semântica
de “aver” e de “teer”, momentos de intensa “efervescência” com formas
coexistentes e ao mesmo tempo linguisticamente “rivais” (Maia 1995:18). Desde
o século XIII até meados do século XVI fomos acompanhando “aver” e “teer”
em estruturas de posse, em perífrases formadas com infinitivo e em estrutu-
ras com o particípio passado.

“Aver”, que no início do século XIII se apresentava como o verbo
principal para a expressão de posse em português, foi gradualmente cedendo
o seu lugar a “teer”, em todas as possibilidades de utilização de atributos
possessivos. Em termos de número de ocorrências a supremacia de “teer”
sobre “aver” manifesta-se a partir do século XV. No entanto, semanticamen-
te, “teer” já ocupava todos os tipos de posse.

No que toca às perífrases formadas por “aver”/ “teer” + infinitivo
verificamos que “teer” foi sempre menos seleccionado que “aver”. Nesta
estrutura estes verbos comportam valores semânticos distintos cabendo
a “aver” +de + infinitivo o valor de futuridade ou de intenção e a “teer”
+ de + infinitivo o valor de necessidade e/ou obrigação. Outra possibi-
lidade de realização destas perífrases, no português arcaico, é a formação
com a preposição “a” ao invés de se utilizar a preposição “de”. Esta possi-
bilidade ocorria em poucas situações e acabou mesmo por quase desapa-
recer. O valor das perífrases com a preposição “a” era idêntico ao das
perífrases formadas com a preposição “de”, o que certamente acelerou a
sua cada vez menor utilização pelos utentes da língua.

Finalmente temos “aver” / “teer” + particípio passado e a questão
da formação dos tempos compostos. Ao longo de todo o “corpus”6 anali-
sado encontrámos sempre quer “aver” quer “teer” seguidos de particípio
passado e, muitas vezes, não havia uma clara preferência por um deles. Além
disso, encontrámos vários particípios que eram comuns a “aver” e a “teer”
como posto, ascondudo, dito, perduda, cõtado, entre outros. Este facto levou alguns
autores a pensar que a estrutura se encontrava em variação livre no português
arcaico. Os resultados que obtivemos levam-nos a considerar que a difusão dos

5 “Os processos de variação e heterogeneidade na língua estão relacionados aos processos
de mudança linguística, na medida em que os processos de mudança passam necessaria-
mente pelo processo de variação». Cf. Dante Lucchesi, Sistema, mudança e linguagem. Lisboa,
Ed. Colibri, 1998, p.63.

6 Para que o leitor possa informar-se da amplitude do “corpus” exarado cf. pp.8-10 deste artigo.
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tempos compostos só terá começado a ganhar maior profusão a partir da pri-
meira metade do século XVI quando encontramos já muitos exemplos da au-
sência de concordância e da cada vez maior preferência pela contiguidade entre
os elementos “aver” /”teer” + particípio passado ou particípio passado + “aver”
/ “teer”. Enquanto há elementos intercalados e se verifica a concordância, não
temos consolidada a formação dos tempos compostos em português.

Se no “corpus” estudado começamos por notar que “aver” é mais
seleccionado do que “teer” nas estruturas de posse, também aqui, com o
particípio passado, encontramos o mesmo desenlace: “teer” + p.p. acaba por
superar “aver” em número de ocorrências ao chegarmos ao século XVI. Este
facto atesta que “teer” esteve sempre, ao longo do português arcaico, em
franca ascensão. A documentação exarada possibilitou comprovar que estes
dois verbos, “verbos plenos do léxico latino (...) [passaram] por estados de
predomínio, subdomínio ou de relativa concertação e entendimento» (Torres
1997:303).

 Assim, de acordo com os dados obtidos, pode afirmar-se que, na pri-
meira metade de Quinhentos, a língua portuguesa alcançou um estatuto de
“maioridade” que começou a delinear-se com a viragem do galego-português
para o português arcaico médio.
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